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➢ Parasha/Porção ת  Chukat (Estatuto) - Bemidbar/Números 19:1 – 22:1 חֻקַּ

           Haftarah/Conclusão: Shoftim/Juízes 11:1-33 

 

Apresentação  

 

- Chukat (estatuto ou decreto) está relacionado com prescrições determinadas pelo Altíssimo sem 

explicação racional humana. E o início da porção aborda justamente o estatuto da pará adumá/novilha 

vermelha, que é certamente um dos estatutos mais enigmáticos de toda a Torah. 

 

- Mirian e Aharon morrem, Mosheh bate na pedra ao invés de apenas ordenar para que esta proporcione 

água e é proibido de entrar na terra prometida. 

 

- Serpentes venenosas atacam o acampamento do povo, após mais uma murmuração contra o Altíssimo 

e contra Mosheh. O Altíssimo ordena para que Mosheh levante uma serpente de bronze em uma haste, 

e todos que olharem na direção dela sejam curados. 

 

- E por fim são apresentadas algumas batalhas enfrentadas pelo povo sob a liderança de Mosheh e ação 

do Altíssimo.   

 

➢ A serpente levantada do deserto – Bemidbar/Números 21:4-9 

 

- O Altíssimo ordena para que Mosheh levante uma serpente de bronze em uma haste, e todos que 

olharem na direção dela são curados, salvos do veneno mortal. Esse episódio da serpente de bronze 

levantada no deserto faz uma alusão direta a obra que o Mashiach realizaria no madeiro.  

 

“Assim como Mosheh levantou a serpente no deserto, desse mesmo 

modo é necessário que o Filho do homem seja levantado, para que 

todo o que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna.” 

Yochanan/João  3:14-15 

 

- Nesta obra realizada pelo Mashiach consiste a nossa “cura”, do veneno mortal da serpente. Ao 

olharmos na direção/sentido (o por que?) do Mashiach levantado no madeiro, reconheceremos a 

justificação para nossa redenção, e isso representa a cura de um veneno mortal chamado 

pecado. 

 

- No contexto das Escrituras a Justificação é o ato legal pelo qual a condição do homem muda, 

passando do pecado ao estado da graça e se tornando digno da vida eterna. Decisivo para o homem é 

ser considerado justo diante do Altíssimo, mas não uma justificação que parte de si mesmo, em uma 

forma de auto justificação, e sim reconhecer em Yahushua toda obra realizada em favor de nossa 

remissão, sem a qual permaneceríamos sentenciados com a morte que o pecado produz. 

A justificação perante o Altíssimo é algo de que todas as pessoas necessitam, sem ela estaríamos como 

que cobertos com nossas culpas, pecados e maldades, trazendo sobre nós a sentença de morte que tais 

atitudes provocam. 

 

- O Altíssimo não ignorou os nossos pecados, Ele assumiu a punição do pecado (através de Yahushua 

Hamashiach). Assim o pecado é punido, mas o pecador arrependido, (teshuva) que crê/confia na obra 

realizada por Yahushua é preservado. pois sem seu sangue derramado não haveria remissão de pecados 

e consequentemente a justificação daquele que crê. 



Por isso declara a Escritura: 

Portanto, visto que os filhos compartilham de carne e sangue, Ele também participou dessa mesma 

condição humana, para que pela morte destruísse aquele que tem o poder da morte, a saber, o 

Diabo; Ivrim 2:14 

 

De fato, conforme a Torah, quase todas as coisas são purificadas com sangue, e sem derramamento 

de sangue não pode haver absolvição! Ivrim 9:22  

 

- Ao morrer pelos nossos pecados, Yahushua derrotou o maiores inimigos do ser humano – a morte e o 

Adversário  (Hebreus 2:14-18) 

 

Yahushua o Mashiach é incomparável pela sua forma de agir, seus métodos: Yahushua não veio 

apenas para estar do nosso lado, mas para ser o nosso substituto. Ele não veio apenas para defender a 

nossa inocência, mas para assumir a nossa culpa.  

 

Não podemos confundir a justificação proporcionada pelo Mashiach, com uma isenção de 

responsabilidade de nossa parte, pois temos o nosso próprio madeiro para carregar 

 

“Então Yahushua disse aos seus discípulos: 'Se alguém quiser me seguir, deve dizer não a si 

mesmo, tomar sobre si o madeiro e vir atrás de mim.'" Matityahu/Mateus 16:24  

 

- A renúncia é uma condição que faz parte da caminhada como discípulos, aprendizes e seguidores de 

Yahushua, o Messias. Ela demostrará o reconhecimento na justificação que o sangue do Mashiach 

proporciona. 

 

- Seguir a Yahushua é dizer não para si mesmo, anulando as vontades, desejos e impulsos da má 

inclinação carnal, colocando a vontade do Altíssimo em nossa vida acima de nossas próprias intenções 

e sentimentos.  

 

- Se não houver o negar a si mesmo, não será possível o "passo" de seguir a Yahushua. Pois não tem 

como segui-Lo sem a prática de renunciar a si mesmo, esse é o madeiro que levamos, a parte que nos 

cabe de responsabilidade para a plenitude de vida.   

 

➢ Concluindo 

 

- O ato realizado por Yahushua no madeiro tocará em você, mas não o mudará, enquanto você não 

entender a profundidade do que foi feito, e assumir responsabilidades. Yahushua, o Messias morreu 

em seu lugar, isso não é bela poesia, um texto poético, mas um testemunho real e verdadeiro, que 

deve impactar a sua vida a ponto de transformá-la.   

 

- Ele morreu pelos seus pecados, assumiu a sua condenação no madeiro e pelo Seu sangue te purificou. 

No entanto é exigido renúncia de sua parte. Olhar em direção ao madeiro, é entender o valor do sangue, 

mas é também reconhecer a necessidade de uma profunda transformação, que ocorrerá de forma gradual 

pela ação da Palavra e do Espírito.   

 

Gálatas 2:20 - 20. Fui crucificado juntamente com Cristo. E, desse modo, já não sou eu quem vive, 

mas Cristo vive em mim. E essa nova vida que agora vivo no corpo, vivo-a exclusivamente pela fé no 

Filho de Deus, que me amou e se sacrificou por mim. 

(Gálatas, 2) 


